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______________________________________________________________________________________________ 

A resinose do coqueiro, causada pelo fungo Thielaviopsis paradoxa, atualmente é a doença mais 
agressiva da cultura no estado de Sergipe (SE). Devido à inexistência de estudos epidemiológicos sobre a 
doença e com o intuito de se descobrir a temperatura ideal para o desenvolvimento do patógeno, foi 
estudado o efeito da temperatura no crescimento micelial, produção e germinação de conídios de T. 
paradoxa isolado de Neópolis, SE. Todas as características avaliadas apresentaram comportamento 
quadrático, sendo que os valores de temperatura ótimos para as características avaliadas foram obtidos 
pela derivada da equação de regressão. A temperatura ótima para o crescimento micelial foi de 28,28°C, 
para a produção de esporos foi de 28,99°C e para a germinação de esporos foi de 28,05°C. Portanto, a 
temperatura que favorece o desenvolvimento do fungo é a mesma que ocorre em boa parte do ano no 
estado de Sergipe. 
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The stem bleeding of coconut caused by the fungus Thielaviopsis paradoxa, is currently the most 
aggressive disease in Sergipe. Due to inexistence of epidemiological studies about the disease and in 
order to find the ideal temperature for the development of the pathogen, we studied the effect of 
temperature on mycelial growth, production and germination of T. paradoxa isolated Neopolis, SE. All 
traits showed a quadratic and the values of temperature optima for the characteristics were obtained by 
the derivative of the regression equation. The optimum temperature for mycelial growth was 28.28 °C for 
spore production was 28.99 °C and spore germination was 28.05 °C. Therefore, the temperature that 
favors the development of the fungus is the same as occurs in much of the year in the state of Sergipe. 
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1. INTRODUÇÃO 

A resinose do coqueiro ou “stem bleeding”, causada pelo fungo Thielaviopsis paradoxa (De 
Seynes) Höhn, tornou-se o principal problema na cultura do coqueiro no estado de Sergipe, 
devido a sua rápida disseminação e consequente queda de produção. T. paradoxa é a fase 
imperfeita ou assexual do patógeno, sendo responsável pela produção de dois tipos de esporos, 
os endoconídeos e os clamidósporos. Em sua fase sexual ou perfeita é denominado Ceratocystis 
paradoxa (Dade) C. Moreau, (1952) (Ascomycetes, Microascales, família Ophiostomatacea), 
fase esta raramente encontrada na natureza e até o momento não verificado nas condições 
nacionais.  

Dentre os principais sintomas da resinose, pode-se destacar o aparecimento de um líquido 
marrom-avermelhado que escorre através de rachaduras no tronco, que ao secar pode adquirir 
uma coloração avermelhada ou enegrecida; redução na freqüência de emissão de folhas e no 
tamanho das mais novas; afinamento do tronco na região próximo à copa, sintoma observado 
com a evolução da doença; folhas amarelo-pardacentas frágeis e sujeitas à quebra [1].  

Apesar de sua detecção pela primeira vez no estado de Sergipe em 2004, pouco se sabe a 
respeito do patossistema resinose, muito menos dos aspectos epidemiológicos da doença. Três 
fatores devem ocorrer, simultaneamente, para que ocorra uma epidemia de doença de planta: 
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patógeno virulento, hospedeiro suscetível e ambiente favorável [2]. Dessa forma, torna-se 
necessário estudar o patógeno, a interação patógeno-hospedeiro e as condições que predispõem 
a planta ao patógeno. O conhecimento de cada um destes fatores é imprescindível na definição 
das estratégias de controle.  

As variáveis climáticas, entre elas a temperatura, exercem importância crucial tanto na 
infecção quanto na colonização do patógeno, constituindo a variável climática mais 
correlacionada com respostas biológicas [3 e 4]. Com o intuito de se descobrir a temperatura 
ideal para o desenvolvimento do patógeno, objetivou-se com o presente trabalho avaliar o efeito 
da temperatura no crescimento micelial, produção e germinação de conídios de T. paradoxa. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Laboratório de Fitopatologia da Embrapa Tabuleiros 
Costeiros, em Aracaju-SE. 

 T. paradoxa foi isolado do caule e raízes secundárias de coqueiros que apresentavam os 
sintomas típicos de resinose, em um plantio comercial no Município de Neópolis-SE. Essas 
raízes foram superficialmente desinfetadas com álcool 70% durante 30 segundos e enxaguados 
três vezes em água destilada estéril. Em seguida, estes pedaços de tecido foram transferidos para 
placas de Petri contendo meio de cultura BDA (batata-dextrose-ágar) e posteriormente 
incubadas à temperatura de 22°C por 7 dias. Após esse período, discos de micélio do fungo 
foram retirados dos bordos das colônias e transferidos para outras placas contendo meio de 
BDA, de onde foram realizadas culturas monospóricas.  

Para a avaliação do crescimento micelial, discos de micélio com 4 mm de diâmetro das 
culturas monospóricas foram transferidos para placas contendo 10 mL de meio BDA (batata-
desxtrose-ágar) e submetidos às temperaturas de 22°, 24°, 26°, 28°, 34° e 40°C, com 
fotoperíodo de 12 horas em BOD. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado 
(DIC), com cinco repetições, sendo que cada repetição foi composta de 5 placas de Petri. As 
avaliações foram realizadas diariamente, através de medições do diâmetro das colônias em dois 
eixos ortogonais (média das duas medições diametricamente opostas), iniciando-se 24 h a partir 
do momento em que foi colocado o disco de micélio com os isolados no meio de cultura e 
sempre no mesmo horário, até que um dos tratamentos atingisse o diâmetro total da placa de 
Petri.  

Os dados obtidos foram utilizados no cálculo do índice de velocidade de crescimento 
micelial, conforme a fórmula [5] adaptada por [6], sendo, portanto, IVCM = ∑(D-Da)/N, onde, 
IVCM = Índice de Velocidade de Crescimento Micelial; D = diâmetro médio atual da colônia; 
Da = diâmetro médio da colônia do dia anterior; N = número de dias após a inoculação.  

Na avaliação da produção de esporos, para cada placa do experimento de IVCM foram 
adicionados 10 mL da solução água mais Tween 20 a 1%. A superfície da colônia foi raspada 
com auxílio da alça de Drigalski. Os esporos de cada placa foram filtrados em gazes e suspensos 
em 100 mL de água. Para cada suspensão de esporos, três alíquotas de 0,1 mL foram 
transferidas, separadamente, para uma lâmina de hemacitômetro, onde se procedeu à contagem 
de esporos através do microscópio óptico. Os dados médios das três contagens foram 
transformados em número de esporos por (cm2) de colônia, considerando-se a quantidade de 
conídios produzidos na área tomada pela colônia em cada placa.  

Em relação à porcentagem de germinação conidial, uma alíquota de 50 µL, foi colocada em 
lâmina escavada para microscopia e mantida em BOD a 25°C. Após 24 horas, procedeu-se à 
leitura, contando-se 100 conídios por lâmina por repetição. Foram realizadas diluições, de 
maneira a possibilitar a germinação dos conídios. Foi considerado germinado o conídio cujo 
tubo germinativo apresentava 50% do seu tamanho. 

As análises estatísticas foram realizadas no programa SISVAR. As variáveis significativas no 
teste F da análise de variância foram submetidas à análise de regressão. O ajuste do modelo de 
regressão foi realizado utilizando-se as repetições das variáveis estudadas. Avaliou-se o ajuste 
dos modelos linear, quadrático, exponencial, logístico e beta-binomial. O modelo escolhido, 
utilizado para plotar o gráfico, foi aquele com maior R2, menor Quadrado Médio dos Desvios e 
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melhor gráfico de distribuição de resíduos. Para se determinar a temperatura ótima para o 
crescimento micelial, produção e germinação de conídios, foi realizada a derivada de primeira 
ordem da equação de regressão com melhor ajuste.  

 Os dados de temperatura de 2009 e 2010 foram obtidos na estação meteorológica da 
Associação dos Concessionários do Distrito de Irrigação do Platô de Neópolis – ASCONDIR, 
situado em Neópolis, SE (latitude: 10ºS, longitude: 37º 35’W, altitude: 200 m). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todas as características avaliadas apresentaram comportamento quadrático, sendo que as 
temperaturas ótimas para o desenvolvimento do fungo foram obtidas pela derivada das equações 
de regressão. O efeito da temperatura no desenvolvimento de T. paradoxa e seu anamorfo, C. 
paradoxa tem sido investigado ao longo dos anos para diversos patossistemas. A temperatura 
ótima relatada para o crescimento e proliferação de T. paradoxa em cana-de-açúcar foi a de 
28°C [7 e 8]. 

No presente trabalho, o patógeno apresentou o máximo de crescimento micelial (7,03cm) na 
temperatura de 28,28°C (figura 1). Da mesma forma, um maior crescimento micelial de C. 
paradoxa foi obtido na temperatura de 28 °C para cana-de-açúcar [9]. 
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Figura 1. Índice de velocidade de crescimento micelial (IVCM) de Thielaviopsis paradoxa em relação à 

temperatura. 
 
Cada fungo exige uma faixa de temperatura ideal para esporular, sendo reduzida sob baixas 

temperaturas e aumentada à medida que a temperatura se eleva, até atingir um ponto máximo ou 
o ponto ótimo para a esporulação. Neste estudo, a temperatura ótima para produção de esporos 
foi de 28,99°C, com uma esporulação máxima de 327x106 esporos (figura 2). Na literatura, 
máxima esporulação foi obtida nas temperaturas entre 25°C e 28°C para T. paradoxa [10 e 11]. 
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Figura 2. Produção de esporos ou esporulação (x106 esporos/mL) de Thielaviopsis paradoxa em relação 

à temperatura. 
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A principal característica que indica a viabilidade dos esporos é a germinação e para que ela 
ocorra, é preciso de uma temperatura adequada e água em quantidade suficiente.  Na avaliação 
da germinação, a temperatura ótima encontrada foi de 28,05°C, responsável por uma 
germinação de 83x106 esporos (figura 3). Entretanto, na literatura é relatado que a temperatura 
ótima para germinação de conídeos e ascósporos de T. paradoxa está em torno de 25°C [12].  
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Figura 3. Porcentagem de germinação (x106) de Thielaviopsis paradoxa em relação à temperatura. 
 
A temperatura média do Platô de Neópolis fica em torno de 28°C nos meses mais quentes do 

ano, entre outubro e março (Figura 4), favorecendo o processo epidêmico, uma vez que a 
temperatura ótima para o crescimento micelial, produção e germinação de esporos de T. 
paradoxa também se situa na faixa de 28°C. O aumento da temperatura média de alguns meses 
de 2010 quando comparado ao de 2009, pode explicar em parte o grande avanço da doença nas 
áreas afetadas no ano de 2010. Entretanto, como a temperatura é apenas uma das variáveis que 
afetam os diferentes processos do ciclo, outros fatores devem ser estudados e esclarecidos para 
um melhor manejo da doença. 

 

20
22
24
26
28
30

01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12

Mês

T
em

pe
ra

tu
ra

 (°
C

)

2009 2010

 
Figura 4. Temperatura média mensal de Neópolis nos anos de 2009 e 2010. 

4. CONCLUSÃO 

A temperatura ideal para o crescimento micelial, produção e germinação de conídeos de 
Thielaviopsis paradoxa em Neópolis-SE situa em torno de 28°C. 
_____________________________________________________________________________ 
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